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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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VÍDEOS MICROBIOLÓGICOS: APRENDENDO E 
ENSINANDO

CAPÍTULO 23

Agnes Kiesling Casali
Centro Universitário UNA, Faculdade de Ciências 

Biológicas e da Saúde
Belo Horizonte – Minas Gerais

Patricia Costa Lima da Silva
Universidade Federal de Minas Gerais, 

Departamento de Biologia Geral
Belo Horizonte – Minas Gerais

Luísa Lemos dos Santos
Centro Universitário UNA, Faculdade de Ciências 

Biológicas e da Saúde
Belo Horizonte – Minas Gerais

RESUMO: Nas metodologias ativas de ensino 
e aprendizagem os alunos são os principais 
agentes da formação do conhecimento. 
Elaboração de vídeos explicativos de conteúdos 
de microbiologia como forma de metodologia 
ativa por alunos do segundo módulo de 
diversos cursos da área de saúde. O trabalho 
teve como objetivo expor em formato de mídia 
visual conteúdos da área de microbiologia 
relacionados a doenças importantes na 
atualidade. Esse trabalho proporcionou uma 
técnica inovadora aos estudantes uma vez 
que ele é multidisciplinar, envolvendo tanto 
a disciplina ministrada, microbiologia, quanto 
o trabalho pedagógico em grupo, o estímulo 
à criatividade e solução de problemas junto à 
confecção dos vídeos.

PALAVRAS-CHAVE: vídeos, microbiologia, 
ensino, aprendizagem, metodologias ativas.

ABSTRACT: In the active methodologies of 
teaching and learning the students are the main 
agents in knowledge formation. The making 
of explanation videos about microbiological 
concepts as a type of active methodology by 
students of the second module from several 
courses in the health field. The work aimed 
to expose in the form of visual media some 
concepts of the field of microbiology related to 
diseases that are relevant nowadays. This work 
provided a innovative technique to the students 
since it is multidisciplinary, involving the subject 
taught, microbiology, as well as pedagogical 
group work, encouraging creativity and problem 
solution together with the making of the videos. 
KEYWORDS: videos, microbiology, teaching, 
learning, active methodologies. 

1 |  INTRODUÇÃO

Nas metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem os alunos são os principais 
agentes da formação do conhecimento (MITRE 
et al., 2008). Justificando-se assim, a criação 
de vídeos de curta metragem que pudessem 
proporcionar à comunidade e também aos 
alunos um conceito microbiológico importante 
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na saúde, sendo extremamente relevantes, uma vez que os processos educacionais 
modernos exigem uma ampla variação do ensino (BORGES e ALENCAR, 2014). 
Adicionalmente, os trabalhos em grupos envolvem dinâmicas no processo de ensino-
aprendizagem multifacetados, contribuindo para a formação do estudante como 
agente principal a disponibilizar um conhecimento para a comunidade (BRASIL, 2006; 
MITRE et al., 2008).

O recurso pedagógico criado foi a elaboração de vídeos explicativos de conteúdos 
de microbiologia como forma de metodologia ativa por alunos do segundo módulo de 
diversos cursos da área de saúde, como biomedicina, ciências biológicas, enfermagem 
e nutrição na forma de tecnologia.

2 |  OBJETIVO

O trabalho teve como objetivo expor em formato de mídia visual conteúdos da 
área de microbiologia relacionados a doenças importantes na atualidade como HPV, 
HIV, Gonorreia, Sífilis e outros para o público considerado leigo na sociedade, de 
forma a afirmar os conhecimentos adquiridos em sala de aula e desenvolver o uso de 
metodologias ativas por parte dos alunos em grupos.

3 |  METODOLOGIA

Contextualmente, os alunos foram divididos em grupos de no máximo 10 alunos 
e foram sorteados temas microbiológicos para cada grupo. Foi solicitado que os 
estudantes, após uma pesquisa de referencial teórico, desenvolvessem um vídeo de 
curta metragem em até 3 minutos que explicasse sobre as principais faces do tema: o 
conceito da doença, agente transmissor, tratamento e outras informações relevantes. 
O recurso áudio visual foi avaliado pelas professoras com relação à criatividade da 
abordagem do tema, tempo do vídeo, conteúdo teórico fidedigno e qualidade do 
recurso. Com base nessas informações os vídeos foram pontuados e postados em 
mídia social – Facebook – para sua divulgação junto à população (Figura 1).
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Figura 1 – Publicações em rede social (Facebook) dos vídeos criados pelos alunos da disciplina 
de Microbiologia do Centro Universitário UNA.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados principais, os alunos foram capazes de desenvolver novas 
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habilidades na produção do recurso áudio visual, estabeleceram formas criativas de 
desenvolvimento do tema sorteado em sala de aula, promoveram integração entre o 
público e assunto abordado por meio da mídia social em que o vídeo foi exposto e 
aprimoraram novos conhecimentos microbiológicos, conforme o esperado (FARIAS et 
al., 2015). Os alunos responderam à um questionário elaborado pelas professoras da 
disciplina como forma de avaliar os impactos do trabalho. Os aspectos mais apreciados 
pelos estudantes e destacados pelos mesmos foram a oportunidade do trabalho em 
grupo, a dinâmica do tema, o incentivo à criatividade, a interface entre público alvo 
e estudantes por mídia social e o interesse nos próprios assuntos envolvidos na 
elaboração do vídeo.

 Através da análise dos questionários respondidos pelos alunos pode-se observar 
uma participação mais expressiva dos alunos do curso de Enfermagem (Gráfico 1). 
A baixa participação dos alunos dos outros cursos pode ter sido devido ao fato do 
questionário (resposta facultativa) ter sido aplicado ao final do semestre, período em 
que se acumulam trabalhos e provas. Dos alunos que responderam ao questionário 
pode-se observar um alto índice de satisfação com a proposta do trabalho (Gráfico 
2). A maioria dos estudantes, quando questionados sobre a utilidade da produção 
do vídeo no processo de ensino-aprendizagem dentro da disciplina, demonstrou-se 
satisfeita (Gráfico 3). No Gráfico 4, onde os alunos avaliaram seu grau de participação 
na produção do vídeo, a maioria relatou uma participação ativa no desenvolvimento 
do trabalho, porém 2% dos alunos relataram que não participaram ativamente. Essa 
porcentagem pode representar alunos pertencentes a grupos muito grandes (acima de 
12 alunos) onde o controle da participação de todos fica difícil de ser administrado pelo 
professor.

Gráfico 1 – Percentual das respostas do questionário por curso.
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Gráfico 2 – Percentual de satisfação dos alunos na produção do trabalho.

Gráfico 3 – Percentual de percepção do aluno da utilidade do trabalho no processo de ensino 
–aprendizagem.

Gráfico 4 – Percentual da participação dos alunos na execução do trabalho.

A atividade de produção dos vídeos proporciona aos alunos uma nova forma 
de se comunicar adaptada a geração atual. Os vídeos levam o aluno a desenvolver 
o tema trabalhado através das linguagens sensorial, falada, musical e escrita. Essas 
linguagens são integradas no vídeo em uma dimensão moderna e lúdica (FREITAS et 
al., 2014; BORGES e ALENCAR, 2014).
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho proporcionou uma técnica inovadora aos estudantes uma vez que 
ele é multidisciplinar, envolvendo tanto a disciplina ministrada, microbiologia, quanto 
o trabalho pedagógico em grupo, o estímulo à criatividade e solução de problemas 
junto à confecção dos vídeos. Utilizando uma metodologia prática e de fácil execução, 
os alunos puderam estender à população leiga novos conhecimentos microbiológicos 
que poderão ter alcance cada vez maior, uma vez que esses conteúdos científicos 
estão disponíveis em mídia social. Esse trabalho utilizou importantes recursos de 
aprimoramento pessoal e interdisciplinar.
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